
         O PAI DA MENTIRA ATUA NAS TREVAS 
 

1Filhinhos meus, escrevo-vos estas coisas para que não pequeis; mas, 
se alguém pecar, temos junto do Pai um advogado, Jesus Cristo, o 

Justo, 2pois Ele é a vítima que expia os nossos pecados, e não 
somente os nossos, mas também os de todo o mundo. 

 

Observar os mandamentos - 3Sabemos que o conhecemos por isto: se guardamos os 

seus mandamentos. 4Quem diz: «Eu conheço-o», mas não guarda os seus 

mandamentos é um mentiroso e a verdade não está nele; 5ao passo que quem guarda a 
sua palavra, nesse é que o amor de Deus é verdadeiramente perfeito; por isto 

reconhecemos que estamos nele. 6Quem diz que permanece em Deus também deve 

caminhar como Ele caminhou. 7Caríssimos, não vos escrevo um mandamento novo, 
mas um mandamento antigo, que já tínheis desde o princípio: este mandamento antigo 

é a palavra que ouvistes. 8É, contudo, um mandamento novo o que vos escrevo - o que 

é verdade nele e em vós - pois as trevas passaram e a luz verdadeira já brilha. 9Quem 

diz que está na luz, mas tem ódio a seu irmão, ainda está nas trevas. 10Quem ama o 

seu irmão permanece na luz e não corre perigo de tropeçar. 11Mas quem tem ódio ao 
seu irmão está nas trevas e nas trevas caminha, sem saber para onde vai, porque as 
trevas lhe cegaram os olhos. (1Jo 4, 1-11) 

Particularmente significativas são as primeiras palavras da Carta de João: 
«Meus filhinhos». Nesta expressão encontra-se a sabedoria de um avó que fala 
e tem uma herança. E qual é o conselho que ele dá? «Quem diz: eu conheço-
O», mas não guarda os Seus mandamentos é um mentiroso e a verdade não 
está nele». Ele diz: não sejais mentirosos. Quem não guarda os mandamentos é 
mentiroso.  

Mas como é que ele dá este consenho? Com duas palavras entre si opostas: 
luz e trevas; «Quem ama o seu irmão permanece na luz e não corre perigo 
de tropeçar. Mas quem tem ódio ao seu irmão está nas trevas e nas trevas 
caminha, sem saber para onde vai, porque as trevas lhe cegaram os 
olhos».  

Por isso João diz: «permanecei na luz, sejais abertos com a verdade do 
Evangelho, não percorrais cominhos obscuros, tenebrosos, porque neles 
não há a verdade do Evangelho; neles se esconde outra coisa, não sigais 
a mentira».  

Portanto, sigais sempre a luz. Se disserdes que estais em comunhão com Deus, 
caminhai na luz, não tenhais uma vida dupla. Quem não está bem decidido, cai 



na mentira, o que pode acontecer também a nós: dizer uma coisa e fazer outra. 
É uma tentação que se repete sempre. Mas, nós sabemos de onde vem a mentira: 
Jesus chama o diabo «pai da mentira, o mentiroso desde o princípio». 

Precisamente «por isto, com tanta ternura, com tanta mansidão, este avô diz à 
"Igreja adolescente": não sejas mentirosa! Tu estás em comunhão com Deus, 
caminha na luz; pratica obras de luz, não digas uma coisa se depois fazes outra, 
não à vida dupla e a tudo isto». João dá «um conselho simples, mas que nos 
ajuda porque nos leva a pensar em nós mesmos». «Eu caminho sempre na luz? 
Sempre sob a luz de Deus? Sou transparente ou algumas vezes sou obscuro e 
outras luminoso?» 

«Se dissermos que estamos sem pecado, enganamo-nos a nós próprios 
porque «todos somos pecadores, todos temos pecados. Assim, «se dis-
sermos que estamos sem pecado, tornamos Deus um mentiroso». E «a Sua 
palavra não está em nós, porque todos somos pecadores». João e explica: 
«Não tenhais medo, meus filhinhos, escrevo-vos estas coisas para que não 
pequeis, mas se alguém pecou, se alguém peca, não desanime. Temos um 
Paráclito, uma palavra, um advogado, um defensor junto do Pai: Jesus 
Cristo, o Justo. Ele justifica-nos, Ele concede-nos a graça». 

Ouvindo estes conselhos de João, «vem vontade de dizer a este avô: "Mas não 
é tão mau ter pecados?"; «o pecado é mau! Mas se pecaste, o Senhor está à tua 
espera para te perdoar, porque Ele, o Senhor, é maior do que os nossos pecados.  

A vista cristã é este conselho do avó aos seus netinhos, tanto na Igreja 
do primeiro século, como para nós: «vivais sempre na luz, sem 
mentiras, sem esconder, sem hipocrisia. É o caminho da luz. 

(Cf. Papa Francisco, Meditação matutina de 29 de abril de 2016) 

 

 
 


